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Resumo-  O objetivo do presente estudo foi identificar protocolos utilizados na avaliação de força muscular 
isométrica, a partir de um levantamento bibliográfico, considerando três fatores metodológicos: número de 
contrações (NC), o tempo de cada contração muscular (TC) e o intervalo entre cada contração muscular 
(IC). Os testes musculares são largamente utilizados no esporte, em reabilitação física, ergonomia e na 
prática clínica, devido à óbvia validade para as funções de avaliação muscular e relativa simplicidade. A 
força muscular pode ser avaliada por meio de contrações isotônicas, isocinéticas e isométricas, sendo este 
último o mais freqüente e tema de nosso estudo. O constante questionamento dos atuais métodos 
utilizados, bem como da validade e confiabilidade dos testes de força, motivaram o presente trabalho. 
Conclui-se que não há consenso na literatura corrente a respeito de aspectos metodológicos na avaliação 
da força muscular isométrica 
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Introdução 
 

Os testes que visam a avaliação da força 
muscular são extensivamente empregados no 
esporte, em reabilitação física, ergonomia e na 
prática clínica (JARIC, 2002).   

Em esporte, os testes, são utilizados para 
investigar desempenho atlético, evolução do 
condicionamento físico, efeitos do treinamento 
físico, entre outras variáveis (MURPHY, SPINKS, 
2000). 

No campo da medicina, a força muscular tem 
sido testada a fim de avaliar a função muscular, 
fornecer valores normativos para populações 
saudáveis, avaliar resultados de procedimentos 
cirúrgicos ou terapêuticos, ou ainda, para estimar 
o risco de lesões ou problemas de saúde (VAN 
WILGEN, WIERINGA, DIJKSTRA, 2003).  

A popularidade dos testes de força é baseada 
em sua óbvia validade para as funções de 
avaliação muscular e relativa simplicidade. No 
entanto, os métodos utilizados, bem como a 
confiabilidade e a validade dos testes de força são 
freqüentemente questionados. Uma série de 
fatores afeta o resultado dos testes de força, por 
exemplo, as diferenças de sexo, idade, atividade 
física e composição corporal. Outros fatores estão 
predominantemente relacionados a aspectos 
metodológicos, tais como o tipo de contração 
muscular, o número de contrações, o tempo de 
cada contração e o intervalo entre elas (KEATING; 
MATYAS, 1996). 

De acordo com Brown; Weir (2001) uma 
variedade de fatores deve ser considerada quando 
um teste isométrico é escolhido para avaliar a 

força muscular. Isto inclui o ângulo da articulação 
ao se executar o teste, o intervalo de descanso 
entre as repetições consecutivas, o número de 
repetições executadas, a duração da contração, e 
o intervalo de tempo sobre o qual a força ou a 
torque é calculada. Não existem diretrizes 
específicas para estes fatores, e poucos dados 
existem que avaliam diferentes procedimentos. 

De acordo com Jaric (2002) a força muscular 
pode ser registrada em diferentes tipos de 
contração muscular, sendo que a maior parte dos 
testes são realizados de forma isométrica a partir 
de contrações voluntárias máximas (CVM) porém, 
muitos estudos avaliam a força muscular por meio 
de contrações isotônicas (concêntrica e 
excêntrica) e isocinéticas. 

O objetivo do presente estudo foi identificar 
protocolos utilizados na avaliação da força 
muscular isométrica considerando o número de 
contrações (NC), o tempo de cada contração 
muscular (TC) e o intervalo entre cada contração 
muscular (IC). 
 
Metodologia 
 

Este estudo foi realizado por meio de um 
levantamento bibliográfico, englobando livros 
disponíveis na biblioteca da Faculdade de 
Engenharia de Guaratinguetá FEG/UNESP e 
artigos publicados no período de 1996 a 2006, 
indexados nas bases de dados OVID Journals e 
SCIELO. 
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Resultados 
 

A Tabela 1 a seguir apresenta uma série de 
estudos envolvendo a avaliação da força muscular 
isométrica com os protocolos utilizados. 

 

 
 

Discussão 
 

Em relação ao número de contrações 
musculares utilizadas, constata-se que não existe 
um consenso entre os pesquisadores sendo que 
dos 15 estudos analisados: 6 ou 40%  utilizaram 3 
CVM, 4 (≅ 26,66%) dos estudos não informaram o 
número de CVM, 3 ou 20% utilizaram 2 CVM e 2 
estudos (≅ 13,33%) avaliaram a força muscular a 
partir de 5 CVM.  

Outro fator importante nos testes de força 
segundo Jaric (2002) é o tempo de contração 
muscular. Os estudos também não concordam 
nesse aspecto metodológico. Dos artigos 
estudados: 4 (≅ 26,66%) não informaram sobre o 
tempo de cada CVM e o restante equivalente a 
mais de 70% dos artigos indicam análise da força 
muscular com tempos de CVM variando entre 3-10 
segundos. 

Em última análise consideramos o intervalo 
para repouso muscular entre cada contração. Os 
estudos também não corroboram nesse fator 
metodológico. Dos 15 artigos estudados, a maioria 
(80%) utilizaram intervalos entre cada CVM de 5 a 
120 segundos.  

Os resultados do presente estudo concordam 
com a afirmação de Brown; Weir (2001) de que 
não existem diretrizes específicas para aspectos 
metodológicos em pesquisas envolvendo a 
avaliação da força muscular. 

Para Dvir (2002) a atenção metodológica 
garante a reprodutibilidade, validade e 
sensibilidade de determinada medida. Estas 
colocações perfazem três exigências que devem 
ser satisfeitas para uma medida ter sentido e ser 
interpretável. 
 
Conclusão 
 

Conclui-se que não há consenso na literatura 
corrente a respeito de aspectos metodológicos na 
avaliação da força muscular isométrica e que 
estes aspectos são determinantes para o 
conhecimento preciso do nível de força muscular 
de um indivíduo. 
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Tabela 1 - Protocolos de avaliação da força muscular 

isométrica considerando o número de contrações (NC), o 

tempo de cada contração muscular (TC) e o intervalo entre 

cada contração (IC). 

ESTUDO NC TC (s) IC (s) 

NIMS (1996) 2 3-4 5-8 

Bohannon (1997) NI 4-5 60 

Callaghan et al. (2000) 3 10 120 

Peolsson et al. (2001) 5 NI NI 

Brown, Weir (2001) 3 5 120 

Ericson et al. (2002) 3 5 3 

Poulis et al. (2003) 2 NI NI 
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Beck et al. (2004) 2 6 120 

Schneider et al. (2004) 3 5 90 
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(2005) 
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Reuters et al. (2006) 3 NI NI 

Madeleine et al. (2006) 3 5 3 

NI: Não informado; 
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